[image: image1.jpg]Universidade de Sao Paulo
Instituto de Quimica





Matheus Pardo Brunetti da Silva – 8940316 
Os Desafios do Uso da Experimentação no Ensino de Química
Uma análise das concepções e dificuldades dos professores na aplicação de práticas 
Introdução

Após três anos de trabalho em uma Escola Técnica, atuando como auxiliar de docente, noto uma baixa frequência na utilização do laboratório pelos professores de química. É notório que para além de uma negligência quanto a utilização desse recurso no ensino de química, os professores enfrentam dificuldades na aplicação de aulas práticas, e quando conseguem utilizar o espaço do laboratório para uma proposta experimental, o contato do aluno com o experimento se dá apenas na confirmação da teoria que fora trabalhada na sala de aula. Dessa forma, é importante discutir não somente as dificuldades enfrentadas pelo professor na aplicação de aulas práticas, mas também se torna necessária a discussão por trás dos objetivos pedagógicos explorados pelos docentes nas aulas práticas.  

A Importância das Práticas Experimentais no Ensino de Química


Ao investigar sobre as principais ferramentas que podem ser exploradas objetivando um aprendizado mais significativo da disciplina de química, muitos trabalhos trazem em suas reflexões a importância das aulas práticas no ensino de química (Andrade e Costa, 2016; Benite e Benite, 2009; Suart e Marcondes, 2009; Bueno e Kovaliczn, 2008; Giordan, 1999). Em seu trabalho, Benite e Benite (2009) vão além e mostram a interdependência entre as aulas teóricas e práticas, que muitas vezes é negligenciada.

 “Aulas que utilizam o recurso da experimentação, o laboratório didático em questão, são ferramentas poderosas para adquirir e testar conhecimentos, mas por si só não são suficientes para fornecer conhecimentos teóricos, não obstante não são sempre necessárias. Uma matriz teórica particular sempre conduz a um experimento. Desta forma, um dos maiores e mais danosos mitos da aprendizagem é a não interdependência experimento/teoria.”

Quando analisamos a importância das aulas práticas sobre a perspectiva do aluno, fica claro que com a utilização do laboratório em aulas práticas, o interesse dos alunos pela disciplina também aumenta (Giordan 1999). Para além da simples utilização do laboratório como um momento em que o aluno pode observar uma transformação fenomenológica, surge uma reflexão cujo principal objetivo é trazer para o aluno uma aprendizagem mais consistente que o permita fazer hipóteses, relacionar conteúdos, analisar dados. Para Suart e Marcondes (2009), a utilização do laboratório com práticas investigativas privilegiariam o aluno em termos do desenvolvimento cognitivo e habilidades de raciocínio lógico.

“Se o estudante tiver a oportunidade de acompanhar e interpretar as etapas da investigação, ele possivelmente será capaz de elaborar hipóteses, testá-las e discuti-las, aprendendo sobre os fenômenos estudados e os conceitos que os explicam, alcançando os objetivos de uma aula experimental, a qual privilegia o desenvolvimento de habilidades cognitivas e o raciocínio lógico.”

A concepção construtivista, tem se mostrado consonante com os objetivos das práticas investigativas, uma vez que sua principal marca é trazer o aluno ao protagonismo do seu processo de construção do conhecimento (Suart e Marcondes 2009). Essa visão se mostra presente não somente em trabalhos acadêmicos, mas se encontra consolidada em documentos de orientação curricular, como o Currículo Paulista (2020).

“Historicamente, o componente curricular de Química da etapa do Ensino Médio passou por modificações até atingir as propostas adotadas neste Currículo. De um ensino essencialmente teórico, a Química tornou-se tecnicista, enfatizando a necessidade de uso de laboratório e da compreensão do processo de produção do conhecimento científico e cotidiano. Nos tempos atuais, a Química vem ao encontro das necessidades humanas, econômicas, sociais e ambientais, que requerem uma amplitude de conhecimentos que potencialize a reflexão, o protagonismo, a investigação e a aplicação do conhecimento científico-tecnológico, garantindo o bem da coletividade, com sustentabilidade e sem agressão ao meio ambiente.”


Percebe-se que a experimentação investigativa, a qual desenvolve habilidades cognitivas desejáveis nos alunos, é uma ferramenta poderosa que pode ser utilizada pelo docente em conjunto com o desenvolvimento teórico (Benite e Benite 2009), entretanto tal recurso tem sido utilizado com uma baixa frequência pelos professores de química.
As Principais Dificuldades Associadas com a Aplicação de Práticas Experimentais

A grande quantidade de escolas em que o professor trabalha para compor sua renda e o medo de se trabalhar com turmas numerosas dentro de um laboratório são aspectos facilmente constatados no cotidiano de e uma escola, e também aparecem como objeto de estudo em trabalhos que investigam as principais dificuldades associadas a realidade do trabalho docente. (Andrade e Costa, 2016; Benite, Benite e Echeverria,2010; Bueno e Kovaliczn, 2008).

Segundo Andrade e Costa (2016), trabalhando em ao menos duas escolas, somados a correção de provas e atividades, a falta de tempo atua como um impeditivo para o planejamento e teste de atividades experimentais pelos professores. Ainda segundo os autores, a baixa remuneração faz com que o docente age como um fator desmotivador.
“Dessa forma, os professores acabam trabalhando mais do que recebem pelo seu serviço prestado à comunidade, o que compromete a qualidade de ensino, de vida e de autoestima, pois não enxergam a valorização do seu trabalho.” 

Outro fator relevante para a discussão, e que também está localizado na figura do docente, tem sua origem no processo formativo do professor, que pode não prepara-lo para o trabalho com práticas no laboratório. Bueno e Kovaliczn (2008) discutem em seu trabalho essa questão, para as autoras a manipulação de equipamentos e reagentários requer um conhecimento técnico, o qual o aluno licenciando pode não ter sido adequadamente preparado.
“É oportuno lembrar ainda, que para realizar atividades experimentais o professor de Ciências necessita conhecimentos técnicos prévios e estar apto a manipular diversos tipos de vidrarias, equipamentos, reagentes, substâncias tóxicas e contaminantes. Sabe-se que muitos na graduação, nem sempre foram adequadamente preparados para exercer atividades em laboratório, já que muitas vezes apenas participou das aulas práticas de forma passiva.”


Outro aspecto relevante, é apresentado por Andrade e Costa (2016), onde em sua pesquisa, parte dos professores entrevistados aponta a falta de recursos para a compra materiais e equipamentos empregados no desenvolvimento de atividades práticas. Esse fato também é apresentado no trabalho de Benite e Benite (2009) como justificativa para propostas de experimentos de baixo custo.
“Por sua vez, os laboratórios são construções caras, equipados com instrumentos sofisticados, exigem técnicos para mantê-los funcionando, os alunos precisam se deslocar até lá, as turmas não podem ser grandes, os materiais têm que ser frequentemente substituídos e renovados, etc.”

Ainda levando em consideração o trecho acima, os autores trazem em sua discussão a questão da quantidade de alunos no laboratório. Esse ponto deve ser também destacado uma vez que ao ser proposta uma atividade prática o professor deverá estar atento para a segurança de toda a sala. O Conselho Regional de Química elaborou um material que serve de orientação para as práticas laboratoriais aplicadas ao ensino de química (CRQ 2012). De acordo com este guia, os laboratório devem conter um espaço mínimo por aluno que garanta a circulação e segurança nas operações.
“Quanto à ocupação dos laboratórios, orienta-se a relação de 3 m2 por aluno, de modo a permitir a segurança nas operações e na circulação dos usuários durante as aulas.” 

O próprio documento destaca ainda uma questão de ordem prática, mostrando que os espaços que abrigam laboratórios não foram projetados para atender as necessidades operacionais e de segurança.

“A montagem do laboratório de ensino é uma das fases críticas do processo de implantação de cursos da área da Química, já que em grande parte dos casos, as instituições de ensino se estabelecem em instalações civis que não foram originariamente construídas para esse fim. Não são poucas as escolas que se instalaram em locais onde no passado funcionavam fábricas ou escritórios. Um laboratório antigo, mesmo que tenha sido construído em acordo com as normas vigentes da época, poderá ter dificuldade para atender às normas de segurança atuais.”

Com o somatório de todos os problemas mencionados consegue-se enxergar com maior clareza a complexidade da não utilização de atividades práticas por parte dos docentes. A consideração desse problema como negligência mostra uma visão míope da realidade do professor, dessa forma percebe-se a necessidade de aprofundar tais discussões.
Objetivos e Justificativas

No Estado de São Paulo, as Escolas Técnicas possuem um grande destaque em relação aos rendimentos em provas de vestibulares, os resultados do ENEM vêm cada vez mais mostrando essa realidade, como destaca o próprio Centro Paula Souza. 

“Em 2019, as Escolas Técnicas Estaduais (Etecs) repetiram o ótimo desempenho no Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), de acordo com os dados divulgados na última sexta-feira (26) pelo Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep). A análise dos resultados mostra que, na Capital, a lista das 50 melhores públicas destaca 40 unidades do Centro Paula Souza (CPS). Entre as 60 melhores escolas públicas do Estado, 37 são Etecs. Quando consideradas as 100 melhores escolas estaduais do Brasil, há 64 Etecs entre elas.”

A investigação nessas escolas pode ajudar a comparar e entender a realidade das duas redes de ensino presentes no Estado de São Paulo. As escolas técnicas fazem parte do ensino profissional, o qual segundo o artigo 36 A da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) corresponde ao ensino médio acrescido do conhecimento técnico cujo objetivo é o preparo do aluno para as profissões técnicas. 
“Art. 36-A.  Sem prejuízo do disposto na Seção IV deste Capítulo, o ensino médio, atendida a formação geral do educando, poderá prepará-lo para o exercício de profissões técnicas”
Por se tratar da maior instituição de ensino profissional da América Latina, o Centro Paula Souza torna-se uma importante fonte de investigação, uma vez que em seu regimento interno, o processo de formação do aluno deve proporcionar experiências reais e que levem em consideração o desenvolvimento sociocultural ou científico, como é abordado no artigo 40.
“Artigo 40 - Os estágios, em suas diversas modalidades, serão realizados em locais que tenham efetivas condições de proporcionar aos alunos experiências profissionais ou de desenvolvimento sociocultural ou científico, pela participação em situações reais de vida e de trabalho no seu meio. 

Parágrafo único - Toda atividade de estágio será curricular e supervisionada.”

Dessa maneira, o presente trabalho tem por objetivo a investigação e análise das principais dificuldades enfrentadas pelos docentes de química das Escolas Técnicas Estaduais de São Paulo tanto na elaboração como na aplicação de atividades práticas para os alunos de ensino médio e ensino técnico integrado ao médio.


Para atender ao objetivo central do trabalho, pretende-se analisar o docente sobre quatro esferas: análise sobre as condições do docente em relação ao seu trabalho (carga horária, quantidade de escolas que leciona, tempo de atuação como professor); as principais concepções do docente sobre as atividades em laboratório; as atividades que o docente desempenha com seus alunos no laboratório (frequência das aulas práticas, objetivos das atividades aplicadas, tipo de atividades desenvolvidas – investigativa ou demonstrativa); as principais dificuldades associadas a elaboração e aplicação de práticas experimentais.

Através do levantamento realizado pelo presente trabalho sobre as principais dificuldades associadas com a elaboração e aplicação de aulas práticas, poderão ser propostas medidas corretivas (como capacitações, cursos de atualização profissional, discussão sobre problemas na formação de professores) cujo principal objetivo seja efetivar o uso de aulas práticas como um importante recurso que garanta a motivação e o desenvolvimento cognitivo dos alunos, ampliando assim não só a compreensão da química mas também da estruturação das ciências e de seus métodos.
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